
  
 
“A fé na ressurreição 
abre-nos à comunhão fraterna 
para além dos umbrais da morte...”. 
                                              (RdV 24) 
 
 

 
 

Hoje, 02 de março de 2019, às 18h00 (horário local) 
em Bogotá (Colômbia), 

retornou à casa do Pai a nossa Irmã 

MARINA DE JESUS VILLAMIL PEÑA 
com 65 anos de idade e 39 de vida religiosa. 

 

A liturgia de hoje, no canto de aclamação ao Evangelho nos faz proclamar o nosso “Glória 
ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo, ao Deus que é, que era e que vem” e nós glorificamos o Senhor 
pela vida e vocação de Pastorinha de Ir. Marina de Jesus e a confiamos à sua Misericórdia.  

Marina de Jesus nasceu em Boyacá (Colômbia), aos 25 de outubro de 1953 e foi batizada na 
Paróquia de Tinjacá em 19 de novembro do mesmo ano. Era a quinta de nove filhos, sendo a única 
mulher. Entrou na Congregação aos 11 de novembro de 1675, na comunidade de Bogotá e fez parte 
das primeiras gerações de Pastorinhas da Colômbia. Entrou no noviciado em 16 de abril de 1978 e 
emitiu a primeira profissão religiosa aos 06 de janeiro de 1980, nas mãos de Ir. Leônia Boito, uma 
das Irmãs italianas que fundaram a nossa presença na Colômbia, então superiora da Delegação.  

Depois de permanecer por um ano em Bogotá come professora da Escola Materna, em 1981 
foi enviada a Cúcuta, para realizar o Ministério Pastoral na Catedral desta cidade – lugar em que 
chegaram as primeiras Pastorinhas, vindas da Itália. Em 1986, foi transferida para Medellín, onde 
viveu com grande paixão o Ministério Pastoral, sobretudo nos setores da Pastoral da Juventude e 
Catequética, além de colaborar na Escola Paroquial. Neste mesmo período, dedicou-se ao estudo de 
Ciências da Religião, concluindo-o com uma tese sobre o sacramento da Reconciliação. De 1990 a 
1995 foi também superiora desta comunidade.  

Em 1996 Ir. Marina retornou a Bogotá para ocupar-se da Pastoral Vocacional; de 1998 a 
2002 foi nomeada Conselheira e Secretária da Delegação Colômbia-Venezuela-México. No ano 2000 
retornou a Cúcuta, aonde se dedicou a encontrar benfeitores para a construção de uma casa apostólica 
em um bairro muito pobre. Além disso, Ir. Marina deu a sua contribuição no âmbito formativo: de 
1992 a 1995 e posteriormente em 2002, foi responsável pela etapa formativa do Juniorato.  

Em 2004 foi enviada ao México, onde, por um período, ocupou-se em modo especial da 
Pastoral Vocacional. Sucessivamente se dedicou tanto à formação bíblica quanto catequética, 
promovendo encontros com genitores, jovens e crianças. Com o respaldo da Adveniat criou, 



juntamente às Irmãs da comunidade, na Casa Formativa, um salão dedicado a diversas atividades de 
caráter formativo, vocacional e recreativo, úteis para o bairro.  

Ir. Marina foi uma Irmã com espírito missionário, essencial, generosa, responsável e criativa. 
Uma pessoa capaz de escutar as necessidades do Povo de Deus onde esteve e mediadora da 
Providência. Uma pessoa de oração e de constante busca da vontade de Deus nos acontecimentos 
alegres, mas também nas provas.  

Em 2009 começou a sua luta contra o câncer, que inicialmente parecia superado, mas em 
2017 se apresentaram alguns problemas de locomoção e memória, que pareciam reconduzir ao mal 
de Parkinson, motivo pelo qual, no mês de agosto de 2018, foi necessário o seu retorno do México 
para Bogotá. Em janeiro de 2019, depois de exames médicos mais acurados, foi diagnosticado um 
câncer no cérebro e em poucas semanas a sua condição precipitou.  

Agradecemos a Família Paulina, de modo especial aos Paulinos, por terem amparado 
espiritualmente Ir. Marina neste tempo de prova. Um agradecimento especial às Irmãs que com amor 
e dedicação assistiram à Ir. Marina, oferecendo-lhe tudo aquilo que era necessário para proporcionar 
algum tipo de alívio.  

 

Obrigada Ir. Marina, pela sua vida doada com ardor missionário. Interceda por nós e por 
toda a Igreja, para que tenhamos um renovado zelo pastoral e também santas vocações.  

 
 
 
 
 

Ir. Aminta Sarmiento Puentes 
Superiora Geral 

 
 
Albano Laziale, 02 de março de 2019 
 


